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Nome: Pesquisa Clínica em Intervenções Não-Farmacológicas
Área: Ciências da Saúde Aplicadas ao Aparelho Locomotor (17142)

Datas de aprovação:

CCP: 30/09/2024 CPG: 19/11/2024 CoPGr:

Data de ativação: 19/11/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 2 h Prática: 5 h Estudo: 8 h

Créditos: 4 Duração: 4 Semanas

Responsáveis: 1288302 - Marcelo Riberto  - 19/11/2024 até data atual

Objetivos:

Discutir criticamente o conceito de medicina baseada em evidências, seus pontos fortes e as limitações associadas ao
uso de critérios facilmente aplicados para ensaios farmacológicos, porém não-operacionais com outras formas de
intervenção clínica.
Apresentar os aspectos metodológicos de estudos clínicos observacionais e experimentais que devem ser observados
durante o processo de planejamento de projetos de pesquisa e leitura de seus resultados.

Justificativa:

Critically discuss the concept of evidence-based medicine, its strengths and limitations associated with the use of criteria
that are easily applied to pharmacological trials but are not operational with other forms of clinical intervention.

Present the methodological aspects of observational and experimental clinical studies that should be observed during the
process of planning research projects and reading their results.

Conteúdo:

Os tópicos de aulas serão:
1. Medicina baseada em evidências e medicina baseada em excelência
2. Epidemiologia clínica: estudos transversais e longitudinais
3. Ensaios clínicos 1:conceito de equipoise, pergunta clínica, desenhos de estudo
4. Ensaios clínicos 2: aleatorização, mascaramento
5. Ensaios clínicos 3: recrutamento, perdas
6. Conceitos estatísticos fundamentais em pesquisa clínicas 1: teste de hipótese, erro tipo 1 e erro do tipo 2
7. Conceitos estatísticos fundamentais em pesquisa clínicas 2: intervalos de confiança, effect size, tamanho de amostra
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Forma de avaliação:

Os critérios de aprovação serão:
• Presença em 75% das aulas teóricas (3 das 4 aulas da disciplina)
• Elaboração de uma reflexão a respeito do próprio projeto de pesquisa clínica contemplando os seguintes aspectos
(nota mínima = 7,0):
• Definição do delineamento metodológico do estudo com as vantagens e desvantagens (2,5 pontos)
• Análise crítica de critérios de elegibilidade, método de aleatorização, mascaramento, formas de avaliação (2,5 pontos)
• Esboço da apresentação de resultados (2,5 pontos)
• Identificação de potenciais fontes de viés (2,5 pontos)
• Propostas de modificação do

Observacão:

Esta disciplina será ministrada presencialmente na primeira e na última semana de atividades, nesses dias as aulas
ocorrerão nas dependências da FMRP-USP ou do PPG Ciências da Saúde Aplicadas ao Aparelho Locomotor. Na
segunda e na terceira semanas as atividades serão realizadas remotamente com exercícios e atividades presentes no
sistema Moodle e aulas síncronas por teleconferência. Para inscreverem-se, os alunos devem apresentar seus projetos
de pesquisa clínica, pois o principal item de avaliação ao final da Disciplina é a capacidade de percepção dos pontos
fracos e possibilidades de melhora nesses projetos com o conteúdo adquirido.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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